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TRÉVAS 
De momento 3 momento mais e 

mais se ensombra o fu turo da desdi · 
tosa patria hespanhola. 

Sobre a fr onte da fidalg~ nação 
arlPja um persistente inforl~ni?, que 
póde levar·lhe dias de ternve1s,-pro· 
vações, e de qoe a custo podera sal· 
var-se. 

nhecida preponderancia, e que, se· 
goodo se diz, apenas espera qne as 
côrtes ralifiqoem o !ratado da paz, 
para, ao grito de Viva Carlos VII. 
erguer o pendão <la r11volla. 

O destino da Hespaoha interas· 
s:i·nos sobremodo a nós todos, e, 
assim, convem ~ue o governo olio 
pe rca de vista os acontecimcatos da 
nação visiaha, pHa estar prevenido, 
afim de que não venha d'ali um ca
so sabito alterar a ordem aa vida da 
n<1ção porlogoeza. 

ta foi de 11 nt~do u ~ perwllim:1 legisla
tura, e é actna lmeute membro da 
Camara do C•nnmercio d~ Li sboa, 
instituição a quo lsm prestado va
liosos e acrisolados sHviços, sempre 
com , íl mais acrisolada e accentuada 
abnP-gação civica. 

Correcliss1mo cm todos.os actos da 
soa vida tan to poi1Lica, corno pal'Li· 
cular, é apreciado como nm dos ne• 
goci3ntes mais bem classificados en
tre o alto commercio tan to de Lis
boa, como de lodo o pa iz. Cuba, Poerto Rico e Phili ppinas 

for ilm risr.ados do mappa hespanhol, 
que pe ríl e com aquellas possessões 
422:330 kilometros de e11 eosão e 
40. 26z:979 habitantes. 

E essa pllrda, junl'l ás t.l e~pez a s 
da guerra , ao desbarato da soa ma 
rinha e <10 sacrificio de milha rcs de 
val entes soldados da peoiosula, que 
p(lreceram na l11cta com os revol · 
tosos e com os Estados Unidos, crion 
;i alhmosphera r,aliginosa que o hoje 
envolve a Hespaoba, sem possibili
dade de se poder prever qual o ru
toro que lhe está reservado. 

Os partidos da opposição mano· 
bram pHa derrci bar Sagasta e o par. 
titio libera l, a-0 mesmo tempo que a 
facção c3rlista se apres ta para esca· 
lar o poder, semeando a guerra ci· 
vil que, provavelmente, se oão farà 
e~ !'l f' r~ r w•1ilo, se altenderrnos á:> 
noticias que circulam oos joroaes es· 
tran gei ros e nas proprias gazetas 
he~p:!nholas. 

Os boatos terroristas que nos ol
timos dias se teem espalhado parece 
terem plena confirmação na recente 
descoberta de um grande deposito 
d'armas em Larrabezúa, Viscaya. e 
elas energicas providencias adap ta
das pelo governo para suffocar 3S 

tenta tivas de agitação que se nota 
em l\hestrngo, Ariana, Móra de Hu· 
bielos, Guipuscôa e outros pontos 
onde o elemento carlisla tem reco-

I-'BIETlil 

R '"L.TIN" AS 
I 

Onde estaes v6s. 6 sonhos meus d'out'rora, 
Gratas miragens, illusões gentis? 
Risonho amor, suspiros juvenis, 
Faguciro ideal que em extase se adora? 

Ai! de minh'alma tudo se evapora . .• 
Visão d' encantos jà me não sorris! 
De minbns puras crenças infantis, 
Tudo se foi. .. oh! nada resta agora! 

Meu peito é campa d'illusõcs vazia, 
Onde na funebre al~idez dcscança, 
Aquelle ide:.l que d antes mo sorria! 

No sulco escuro dos passados annos, 
Se desabrocha alguma loura esp'rança 
Ai! logo a queima o sol dos desenganos! 

II 

Visão cruel! se um breve olhar levanto, 
D& minha infanci& ao demolido imperio, 
J'ulgo estar vendo em nogro cemiterio 
Meu corpo envolto em mortuario manto! 

PERFIS BlObRAPHICOS 

xxx 
ANTONIO ADIHANO D~ COST~ 

No justo empen ho cie honrar
mos a nossa modes l1 galeria biogra
phica, com as inrl1vid11alid ades mais 
prestimosas e proeminentes d'esta 
cidade, procoramos desempeohar
nos 1i'esta missão, para nos gralissi· 
ma, consagrando algumas pal::vras d11 
merecida justiça ao sor. Antonio 
AJriaoo da Costa considerado rnmo 
um dos carac te res ma is hones tos e 
dos cidadãos mai.i coospicuos Q11tl 

coohececnos. 
Industrial probo e infatigavel, 

tem sabido pelo seu tr ab a ~ b 'l fuer 
prosperar e desenvolver, as impor
la nti~s1mas falmcas de que ti pro-' 
p1 ietario e ao mesmo tempo gerente, 
sendo comprehendidas n'este numero 
a concei tuad a fo brica de moagens 
que possne na Rampa de Saolos. 
n'esh cidade de Li sboa. 

E' dotado d'uma grande energi & 
e superior força de vonlad.i , traba . 
lbando com dedicada persis tenc1a p>. · 
ra o alargamento e desenvolvimenio 
da nossa indostri2 e do nosso com· 
m0rcio, de que depeude a regAoera
ção fü~aoceira do nosso Por togai. , 

O sor. Antonio Adriano tia Cos-
... a....-..mt=•nb• MI r .__.. 

Como dos da bacchante cortezã .. , 
Exerce a tua industria •.• Adeus, adeus! 

'Sem favor o dizemos, o snr. Ao· 
tonio Adriano da Costa, é um cara
cter integro e impollulo, e possui
dor d'om coração e1.t remame nte 
bondoso. E' um excellenle chefe de 
ía rmli•, teu .lo uma singuhr dedica· 
ção pelo sen 1prasivel •menag fl •. 

A sua biographii: pode resamir
se e coosnbs1anciar-se uni camen te 
nas palavras: c:Tem sidtJ ocn Lraba· 
lhador iocaosav el •, empregando aio· 
dit assim os sens ocios, e a soa inlel· 
ligencia, procurando ser otil e pres· 
lad10 ao seo paiz. á grand@ c~asa 

do progresso e da ci ~ tl isação da hn
manidade. 

E' um espirita muito esclarecido 
e soperiorru eole inJ> truido, como o 
tem demonstrado lr3Clando com pro· 
Tada ~ plidã o e ~egura cornµett1 acill, 
variadas e complicadas qu.:s tõus, 
ecoüumi:;o-s,:ci,ies, •.; ti c :.a rels~io · 
oarn com o commercio e com a ia· 
dustria. 
' Não cabe nos eslreitos e aca
nhados limites d' um peqneno bosi.1 ue
jo biographico. traclar desenvolvi~ 
damente da pe rsonalidade pres ti gio · 
sa d'esle bem qu isto cidada o. Pelas 
palavras que aqui lhe dedicamos, 
que são um palhdo rdl xo do seo 
valor inlel! eclu al e pessoal, poderá 
o leitor aqn ilJ tar das qualidades 
moraes e cívicas, qne exoroam a 
soa considtJr arJ ~ indiv1doa idade. 

~- ---------~ ------··-

ancial 
Passaram sobre mim os vend:wac9 da sorte 
E me torna m m pó as illu ,-ões da infancia ! 

Tu sabes esqueeer, llsquece omfim; Maz r..unca se apu.gou de todo a chame ar -
E ávante, em teu phantastico batel dante 
Navega f'liz, que eu j l não tlinto em mim, Que em meu peito acccndeu a tua ima!!,em 
Nem dôr nem magua, nem r :.mcor nem feiJ. q 'ridid 

Perdida embora P. esp'rauç& iuda te adoro 
Quando em teu rosto eu procurava a esp'ran i 11. medo .. 

ça, 1· Mas não temas; sê f'Ez, que <>Bte fot nl se
Teu peito vi vazio, o olhar sem calma; ·•retio 
~ oh~ quanto então soffri~ m

1
as a bonança -Intangível ideal que mo prcni en n~1 viú~ 

!:!urgiu alfim no seio de mmh alma! Commigo dormil'á no campo otorna.meu ~e l 

Hoje sereno o coração palpita, 
Na sombrn vaga d'esse eterno olvido! 
E nada, nada, no silt>ncio o agi ta, 
Nem a lembrança do idoal perdido! 

Mas tu ávantc, desfolhada rosa, 
Busca outras distracções, outros amores, 
Imita a inconstimte mariposa, 
A'vida sempre d'orvalhadas flores! 

Não faltará, ó nympha, quem te ame .•• 
Um loucn, um crente nos suspiros teus! 
Ate que emfim, desilludido clame: 
-Peito vasio, ingrata amante, Adeus! .. 
RECORDAÇÃO 

Quando passares j unto :í m;.1ha sepultura, 
Oh! lan~a,um brev\l olhar U.quclb fr i.t !ou

za! 
E dá-lhe uma saudade-a ui tima ventnra
Ao que tanto te amou leva.nta um pPusa

mento; 
Esta alma que 6 s6 tua, acreditar não ousa, 
Que dentro de teu peito habite o eaqueci

wento! 

Meu ultimo desej o escuta, mcs pondera, 
A saudade é ideal que nunca st: evapora! 
J ámais pode 2. virtude ainda n mais austera 
Fazer curvar a froute a quem o morto cho-

ra! 

Que nos releve, ao enlaoto. o 1 reru, ou rsper ta culos qoe r Palism~m 
snr. Antonio Adriano da Costa, a durante o futuro :inoo de 1899. 
nossa temeridade, pob licant.lo est~s 

singellas palavras, que por certo Recebedor-es do concelho 
m111lo o cunlraria~n. porque é ox lre- E f · i 1 "' f · 

d .1 . ..m con urmll are uo qu11 01 e~-
mamente mo e~to e ., es pre1rnc1oso 1 l b 1 ·d , 1 t d 3 l 1 . . a e ec1 o pe.o ' P.Cre ' ' e , t e 
em lodos os actos da sua ex1~1enc1a. o b 1 f S97 b o· · 
como acontece i:rn ralmr. nte com to- dZaG!11 ro e e · ª.ca ª 0 • iario 
d 1 d · 1 d 1 fio nveroo• de publicar as t.i bellas 

os
1 

os 10 meos 6 assi~ ~a ª 0 .v.t ~r em que são fa adas as percentagens 
~ea. e pos1L1Tol, por lql nao o ad vaie a e sobre a cobranç.1, qu e tica m perte()· 
e so propc 1a los ou os 6 os insi- . 

·fi 1 cen ·o aos 1•mprega1los da fis c,il1 5;1 . 
gm Jcanles. ção e arrecadação dos rendimentos 

Limoeiro-19-9-98. publicoe. 

P aulo da Fonseca. 
(Preso politico) 

LITTER& TURA. 

Ca he rnansameoto a ooite o' oma 
meia penumbra de c1 epes esfumados , 
acá e allá pintalgada de estrellas que 
se perdem no imm wenso. 

Beira-mar. 
Sentados oa soleira da porta, 

dois ve!hinhos, bons velhinhos, con 
lemplam o mar, que é manso e, co
mo n'oma como que ca ricia ti mida, 
se approx1ma mais " mais. T tj ern as 
m~os u01das e as suas cabeças co12 -
fon dem·se n'um amontoarto de cabei · 
los alvos como lin~10; pelos sulcos 
cavados em seus rostos chup&dinhos 
correm lagrimas, já tão acostumados 
a alias! Os seus olhares encoolram
se a espaços,como a inter rogarem-se . 

-Lemlm1s-1e'l 
Sim! Ambos le em bem gravado 

na memoria o d 1a em que a Il i se 
encon trara m pela primeira vez . Eram 
novos e bouiios tlnLãu! Os se us ca
hellos não t10t1am ainda a 3lvnr:.i das 
vagas que so quebram all i, 1JJ µraia, 
e os seus corJçõas eram ardentes, 
sem a frieza d\ 1m iovGruo Je tanlos 
aouos. 

Foi alli que se amaram. Aquell a 
capelli nha !Jrauca quo se avista d'alli, 
uuiu-os e baplison .Jhes o fi lho. 

Oh! lembram-se mu!to bem. 
Um clia, :illi mesmo, por uma noite 
de lua r, ~ iram partir o filho, o filho 
es tremecido . 

Oh! iombram-se mullo bem. 
Foi alli que chora ra m a vez pri

meira e é alli que choram todas as 
lardes, ao poema. 

As suas mãos apertam-se, as 
sn~ s lagrimas são mais e os seus 
olhares interrogam -se: 

-Lembras-te? 
Oh! lembravam-se muito bem. 

Lisboa 

Cfl.RMO BRAGA . 

Os nossos vinhos 

Diz-se q1:e por essas novas la· 
hellas poderà resultar onu econon1i a 
pa ra o thesouro não inferior a to 
conto!' lfo reis. 

Atê ver n3o é tarde. 

Affom10 de C. Uonteftro 

E-teve Dó peoallirno sabbado em 
Espozeode, re li~ a ndo no mesmo dia 
~ar3 V1ao na do Castello, o sr. A ffon• 
so de C3stro Mou leiro. caval heiro il· 
!ostradissiruo e assás bemqu isto o 
esl imado, e moito digno rt1rector 11a 
delegação dl\uaneira d'aquella cidade. 

Pescaria 

Com a melhoria do lempo, que 
se tem conservado de sol radiante 0 

do ma r, qu@ tem estado calmo e pla
cidu, vollar8m os oossos pescadores 
á faina da pesca, pelo que tem Tio
do ao caes dªesta 'ilia grao1i es quan
ti dades de sardinha e ;iffluido ali 
um numero extraordinario de com· 
pradores das aldeias visinbas. 

O seu preço tem regulado entre 
1:500 e f :700 reis o milheiro. 

Limpeza 
Os caes d'esta villa precisam de 

orna laugem i mrnedial~ nos lugares 
onde ha por costume depositar. se a 
sardinh<l, logo que osta d'ali seja 
illV3lll~da. 

A imcn:1n<licie qne lá se nota e o 
mau cheiro exhalado, acc usam fa ltt 
do fisca lisação por parla dos respe· 
ctivos zeladores, e portanto pouco es· 
cropulo no comprimento dos seu~ 
de veres. 

E' uecess:u io que d'ora avante 
-os srs. empregados façam rornover, 
sem demora , todos os resto! do pei· 
ie e preceder 1 lavagens n'aquelles 
sitios , quando ali esteja exposto o 
peixe á venda. 

Terá a lucrar muito coin isso a 
saude publica. 

Beraardice 
Carta de um pae a um filho, es· 

tudaole em Coimbra: 

Minhas endeins sito dorido pranto 
Que o peito solta n'um gemer funcriol 
Vae suspirando pelo espaço ethereo, 
Em noite biemal, meu denadeiro canto! 

Oh! mas fugindo da pcsad& cruz, 
Sosinha errante pelo azul vagueia 
Minh'alma immorsa em turbilhões cle luz! 

Em minh'alma bem fundo esse segredo ha-
bita, 

P~rdido para a luz do peito solitario. 
Melancholico e vago em convulsões se agita 
Erguendo-se do p6 o moribundo ideal! 
E então, eh! no silencio o coração palpita, 
Vibrante como outr'ora às maguas refr11-

Concede pois, concede, o que cu te peça, 
q 'rida, 

Ao menos em segredo, este ultimo favor: 
-Nas horas do silencio, o quando distra

hida 
Contemplares á noite o co11stell!\do manto, 
Oh! manda um só suspiro ao morto sonha-

dor, 
Uma lagrima si>, mas candida e sentida! 
-Minh'alma beberá n'osse singelo pru.nto, 
A maior recompensa a tão profundo amôrl 

Em alguns cooeel!ios d' este dis· 
Lrictn teern tido baglan\(j procura os 
v10hos verdes para o Brazit regu· 
laudo os preços entre 28 e 30 mil 
reis. 

Meu filho, estou farto de te atu
rar. S3 e~psravas da mim alguma 
coi sa, ernqoanlo me n~o C()nvenceres 
de que eslàs dispos to a mudar de 
vida, enganas-te redondamenie; e se 
dentro d'esta carta t11 vaes onconlrar 
uma nota de ~0:000 réis, não é a. 
mim que o deves, fica·o sabendo. 
mas a tua pobre mãe que t'a manda 
sem eu sabor lll 

!Falta de milho 

Vae, já liberta da fatal cadeia, 
Se~uindo e. <>strPlla que guiou Jesus, 
Esse sublimo martyr da Judêa! .. 

A.DEUS! 

T u, pl\ra quem o amôr é phra~e vã. 
Que sem remorsos 1116 dos labios teus, 

•. l ' 

tario ••• 

Do templo de meu peito é lamp'da sopul
chra!, 

Quo lá no centro está eternamente & :irder; 
D'ondo invisivel chamma as trevas vai 

romvcr 
Qual luz que illumina a immensa cathedral 

Ai! dias em que foste a estrella do meu 
norte 

Loucos sonhos d 'amor que eu devorei com 

Lisboa, novembro do 1898. 

J. Roclrigu.es Lourenço. 

lmpost@ do §e!lu 

Por ordem superior for:im convi
dados os prupri elarios de jornaes e 
casas rl 'tispectacuro, a ii presenta rern 
nas rapar tições de iazti uda as suas 
propostas para aven ça do impr.-sto do 

1 sello, pelos annuncios que pubiica-

Ew face da notavel f.tlta de mi· 
lho, facto este que o tem levado a 
ura preço car iss11110, urge de qual· 
quer maneira atlonuar esta lamenta· 
vei care->tia que tanto e tão trisle· 
meute está iollnenciaodo no viver 
pr&cario das classes pobres. 

Em al~umas localidades onde 



O POVO ESPOZENDENSE 

igualmente e sensivel a falta d'aquet
le cet eal, já algumas providencias 
8e ter m tnm2do a tal respeito, e 
tão proficuo rernltado hão obtido, 
qoe atgnrna c1 usa tem melhorado já a 
situação penosa de nu meros 1 amilias 
pobres, que leem no pão de milho 
um dos primeiros elllmentos de su
bsisteocia. 

mo ... ) 
Cootinnein elles a auferir os mes

mos rur.ros e o resto pouco importa! 

freu. com feliz Axito. uma melindro
sa operação nos olhos. o sr. Amad lln 
Lopes Cardoso, filho do sr. João da 
Silva Lopeii Cardoso, rligno chefe 
do posto aduaneiro d'esta villa. 

Foi operador o hahil especialis
ta em moleslias de olhos, sr. dr. 
Sao1hiago. 

Porque oão h ~ -tie 3 OOS!.13 cama
ra, á imitação do que se ha fei to 
n'essas outras localidades, tomar a 
inicia tiva, de lodo o ponto louvavel, 
de requisitar uma porção de mi lho 
cxotico para fornecer por um preço 
1 asoavel áquelles a quem esse cereal 
tão necessario está sendo? 

Os operarios estão a braços com 
uma exlraort!ioaria crise de trabalho 
qne lhes cerceia os poucos meios de 
exisleocia, e o i'nverno, com lodo o 
~eu cortejo de ríspidos temporaes, 
flagela cruelmente os desventurados 
sem àbdgo e qoasi sem pão... Partiu ha dias para a ~ua casa 

E n'eslas tristes circumslaocias, do Caldellas o sr. José Maria Cezar 
que os preços exagti rados dos pro- de Fari3 Vivas, illuslre espozenden
rluctos mais esseuciaes â existencia s11. 

O ahitre abi fica. Oxalá a ca
mara o aproveite, na certesa de que, 
com a sua pratica, mnilo u1il e favo
ra, el seria aos oossos pobres. 

1111dulto gratuito da abstl
neillcla de carnes aos sab
bados 

Sua exc.• rev .m• o sr. Arcebispo 
Primaz (1fficiou a todos os reverno
dos arciprestes da sua diocese pará 
fa zerem dar a maior publicidade ao 
• indulto gratuito da absti nencia de 
carnes aos sabhadus>, enviando-lhes 
n em plar11s bastantes para serem li· 
()u. em todas as egrrjas parochiat1s 
e 3{fixados na porta pri t; cipal das 
me~ma s. 

O indulto é do theor seguinte: 

•Ü Beatíssimo em Chd8to Se
nhor Nosso Papa Leão XIII. qoe 2go
ra preside à Santa Egreja universal, 
anouin1!0 beoigoamente ás iostaocias 
de Sua MagesLade El-rei: Houve por 
bPrn conceder, pelo Breve Apostolico 
• l llustris Vir • data11o de Roma aos 
12 de agosto de 1898, durante os 
pro1 imos doze aonos ruturos, a prin
cipiar oo 1.0 do janeiro de 1899, 
aos fieis resill€ntes no Continente do 
Reino, nas ilhas adjãcentes e provin
cias ultramarioas,-absolvendo, so 
em att~oção a esta graç:1, de qoal
qner excom munhão e interdicto e ou
tras sentenças, censur1s e penas ec
clesiasticas, «:m que possam haver io
corrido.auantos o dilo Breve favorecer 
-um in.dult0 plenario do preceito de 
abstin ~ nci a de carnes em cada um 
dos sabbados de todo o aono, exce· 
ptuaodo os da Quaresma, das Tem
poras. do Advento, do Pentecostes e, 
em geral, todos os sabbados que ti
verem obrtg•çã de jejum; isto gra
tui1~me o t 11 , sem nenhuma compensa
ção de esmola, nem especie alguma 
de coudição res tricliva. 

, Dado r:m Lisboa, sob o nosso si
goal e sêllo. 

A. Ayres, Bispo de Be lhsaida. 
Commis alio geral da Bulla da Cru

zada.• 

AS NUD818'_.,ENCJIA8 

E' facto mcontroverso, e que es
tá inquietando sobremaneira ag clas-

ainda vem aggravar, que hão-de fa. 
zer tantos milhares de desgraçados 
loctaodo . com a miseria, e presa dos 
horrores da fome? 

Mas nada d'isso impressiona nem 
commove a gaoaoci~ sofirega e des
caro~vel. 

Devem pot em lembrar·SP de quo 
um tal procedimento pude redunda r 
em prejuízo proprio, porque conti
nuando a subida exagerad~ ele cor
tos generos que não SPjam abscluta· 
mente iudispeosaveis á existencia, 
as classes menos abastadas, mas que 
são as mais numerosas, podem ba• 
bitoar-se a passar s~rn e!les. 

Lembrem-se do qnll diz a sabe· 
doria das nações-• O ode não hat ... 

Trêvas 

E' do nosso estimado collega •Ü 
E vense• o artigo que hoje publica· 
mos no lugar d'honra da nossa fo. 
lha, assim titulado. 

Pedimos veoia pela lraoscripção. 

Acha-se quasi restabelecido da 
grave doença que o releve uo · lei lo, 
duraole alguos mezes, o nosso pre
sado assigoaole dn Porto sr. F. 
Fernaodes Guimarães. 

Folgamos com as soas melhoras. 

.lllereado 
O mercado do gado suiao ulli

mamenle rralisado n'esta villa esteve 
pouco animado, tanto em coocorren
cia de compradores como dt1 vende· 
dores. 

·---""· - ·--··-- -
Drs. •ulz e Delegado 
l\(:gressaram a Espozende, ha 

dias, afiw de aqui fixarem a sua re
sidencia definitiva, os nobrl'S e in· 
tegerrimos ma gistrildns srs. drs. Ma
nuel Nunes da Silva e Julio Augusto 
Sampaio Duarte, meret!ssimos Juiz 
de <lirllito e delega flo do procurador 
rég:o n'esta comarca. 

As nossas boas-vinJas a ss. exc.11 

Banhos 
N~ Figueira da Fuz ainda ha 

qnem, n'eslas írigidissimas m~ohãs 
do &sperrimo dezembro, mt riulhe 
o corpo no oceano. 

Isto e de fazer arripiar as carnes 
ao leitor! 

Drnr .•• 

sea mimos abastadas, o que vale o :Novenas 
ffil:'Smo que dizer a maioria do paiz, P .. incipiaraw autes Je hontem a 
que os geoeros de primeira oecessi- realisar-se 00 templo d1 M~triz as 
da de, que coostituem a base da ali· novenas consagradas ao Menino Deus, 
rneolação publica, tem attingido nos qre leem começo ás 7 hor2s tia ma· 
nltimos tempos preços verdadeira- nhã. 
meute extraordioarios. Allllsiva :i estas novenas, publi-

Ser~iodo se do pretexto de a~- cóu 0 snr. Arcebispo Primaz a se· 

Impressos 
Fazem-se n'esta 1ypognphia de 

todos oa modelos adoplados oas re· 
partições publicas, juntas de paro· 
chias, confrarias, ele. ele. sendo o 
seu custo o mesmo que em Lisboa. 
Coimbra, Porto ou em qualquer outra 
1ypo~raphia de maior escala. Os nos
sus preços são modicos. Fazem-se 
qoaesquer impressos em duas ou 3 
t1orai;. 

Rapidez e barateza, eis o lemma 
t1mado por est.1 offHoa. 

Cartões de 't'lslta 
Chegou nova remessa em di\'er

sos tamanhos e para todos os pre · 
ços. Qllalqner encommeoda se sa
tisfaz no prazo de 20 minatos. 

Bons canões, lindos typos de 
phantasia. mo1lernos, e modicos pre· 
ços. Na typ. Espozendense. 

li! 

Impressos proprios pna proces
sar as fulhas'do veocimeoto dos pro
íessnres primarios. 

Vendem-se na eTypographia Es
pozeodeose •. 

Os dois ;arotos 

Temos presente o tomo n.º H. 
da primorosa publicação rl'este no
me, cuja edição pertence á casa Ber· 
trand, da capital. e que íaz parle da 
cNova Coll~ cão Poputa r1 á qnal a 
Imprensa tem tecido tantui e tão me
recidos elogios. 

lladame Saos-Gêoe 

Foram liistribui1los os fasciculns 
52, 53 o 54, com as quaes termi
nou este bello e interessante rornon
ce que a Empreza do •Secolo• vi
nha public~ndo com geral applauso 
da imprensa e justo~ agrado do (,U· 

blico. 
Está, pois, justificada a promes

sa. que esta empreza havia feito ao 
publico, da sua boa 1egularidade, 
dislr ibui odo lambem n'esta occasião 
um bello briodtl que é o complemen
to da coodicão a que se imposeram 
no principio da pnhlicação. 

O l.mode distribuido é uma vis
ta geral da cidade de Loure11ço Mar
qnes, Ira ba lho executado na Compa -
nhL1 Nacional Editora e deseuho de 
R. Christino, qoe tanto este como 
aqud la homam as artes que profos
s~ m. 

E' um lraualho digno de admira r
se e de r ~ ra perfeição e nitidez. 
~ 

Romance de uma rapariga 
pob .. e 

Jà foi lançado no mercado o 1. 0 

tomo d'esle sen~acional romance de gravamento dos cambios que vieram · · gu10te portam: . Louis Boussenard, o grande romancis-
enca1 ecer os productos estrangeiros, S • • b . exr.. revm. o sr. arce 1spo ta írancez que tantas vezes tem sido 
os ne~ocia otes começaram 3 augmeo· d'~sta arquidiocese, tendo conheci-

1 

applaudido no seu paiz pelas hellas pro
tar os preços não só dos generos im- mento de que, por occasião 1io§ no· ducçõe• litterarias que a sua prodigiosa 
po1tados de íóra , mas ainda dos pro- veoas em honra do Meuino Deus, se penna tem dado á luz da publicidade. 
<luz dos oa íalJricados no paiz e à íalta ao respeito devido ao templo A_ ~~preza do «~e~ulo•, q?e tão
propo1 ção qne a depressão cambial sagrado, publicou 00 orgão official, hem 1mc1ou a sua b1_bl~otheca 1lluslra
se ai centlJ a Vil, os €eoeros i•m subin- •Voz ela Verdade,, uma poi lHia, da dando-nos ~om? prim1e1a o ~xcellen
do u'oma progressão a ~ssus t3dora. .. ~ d t - te romance h1stor1co, que esta prestes 

or 11eoao o qne aes novenas se oao 1 a term'toar M d m s Gê SuccetJe, porém, qne actualmeo- , 11 a a e aos ne•, pres-
te os cam bios melboraram coosidr.- façam de ml'ldo .ª começar~m 00 ~er- la com a publicação d'esta segunêl.i o-

mroarem de noite, quer n esta c1da· , bra um bom servico aos amadores d e 
ravelrnenle, qoe 0 2gio da libra estâ de, quer n'oulras villas e demais 1 boa, sã e corrente 1~;lura, 
iJ 00 rbis wais barato. Os srs. ue· íreguezias d'este arcebispado, e que Felicitamos a 'arrojada uEmpreza do 
{:lOci

1
aGtes ... uo entan t~:. é que pouco a mozica seja de caracter essensial- Seculo», pela brilhante escolha que a

lie l its e ~ que os t:dnibros rnelho_· mente religioso, procurando os rev.º' caba de fazer do magnifico romance. 
iem ou ~30'. _Augmento_ u~ua v_ez fe1- , parochos que na d:tas novenas se 
to, nuoc. mais ~e a1_tt'1a, ó se lôr !nlruduza le11u1·:. µ1 op1ia para afer
par a lliol8 . • . Es ta e a _1 i ~~ 1 a, e . tfl· vorar a p1edad1:J dvs àe1s e inslruil-a 
os elles a t 1ecnta111 á 11s : í1 . no misterio sacratissicno do Nasci-

f Que iu;pot Ld que_ ( i il I'•'';' 8 w f. meolo du JeÍ>US Chrislo sob pena de 
1 a ~1. que as ex1geoc1as elos srs. ne - grave :.lesobedieocia. 

11oc1 anl s se Ira u~ror roem em ~e1 d"- j _ ~~ -
deir as extorsi>Õ!i (p4sse"o euphewis- Recolheu do l'olLo, aúude so{· 

sara11 

lleyoaldo Varella, o disti 11clo e 
fostt'jado guitarrista e cauçouelista 
que fem percorreu do em 1 lournée • 
artist1ca as principaes c1d~des e • il 
las Jo paiz, vrumuve (.ldl a hoj e um 

brilhante sarau musical no salão da 
escola Conde de l;err eira. 

Acompanha-o o exirnin musico 
viannense, di rector-regenle da Tuna 
<la Escola Industrial Nuo'Alvares. sr. 
Manoel de Passos Vicente <la Cruz. 

O programma é assà:i variado e 
allrah ttnte. 

Os preços de entrada são: ca· 
deiras, 200 reis; bancadas, ·120. 

Principia ás 8 e meia. 

P11bllca~ôes recebidas 

Recebemos a.s seguintes, que muito 
agradecemos: 

-Os n. '• 78 a 89, 2. 0 volume do 
apreciavel archivo de his1oria palria, o 
Domingo 111u11h·ado, publicação 
lisbonense . 

-O o.º 561 do bem re!ligido sema
nario de moJas madrileno La Ultima 
Do tia , que é distribuirlo no nosso paiz 
pela casa l\tidões estabelecida na capital 
na ma ria Padaria n. º 32=r:l. º, onde se 
recebem as~ i g natu ras. 

-Fui distribuído o Íàsciculo n.º 51, 
t º volume do i n teressant~ romance de 
Ednwnd Lepelletier, llladnme Sa11111 
Géne, edição da empreza do <1Seculo11, 
que n'es tes nltimos tempos tantos me
lhorameutos tem introduzido na sua em
preza. 

-O o.º 34, r.orresponrlenle a Agos
to. de i. 0 anuo da importa nti ~ sima pu-' 
blicação de mo1las-A Uodn Elc"an
fe, que ~e puhlica em Pariz debaixo ria 
direcção de Madame Bland1e de .Mira
bourg, nrna 1listiocta escriptora mni toco
nhecida. Todo o numero recho.1ado de fi. 
gurioos. 

Adeante damos annunr. io. 
-Os fa scículo~ -12 e t3 <ln chistoso ro-

111ance de Paulo de Kok, Uma doitll· 
wann11, obra que tão pontualmen
te e~lá sendo dis1ribuida pela càsa 
editora do~ sr~. Libanio & Cunha da rua 
do Norte n.º H5-Lüboa. 

-O n. 0 17, do 3. 0 anno da CrUica, 
revista lheatral e bilili ugraphica de L is· 
bo-a. 
-O n.• 32.2.ºanno, rla lllodn d'Uoje, 
j ornai de modas portuense para as fami
lias, cuja rndacçào e adrninistrnçào e~tão 
instalarias DO passeio de S. Lazaro n .º 
29-Porto. 

-Os f;isciculos 39 e40 do grande ro
mance de Xavier de Montep in,Al!I Duaii 
Rlwae11, cuja ed ição esmr.rada p<> rten
ce à casa f'd itora Belem & C.• de Lisboa. 

-O o.º 82, 2.0 anno e 9.• serie do 
excellt>ote clorual do11 llomunce•, 
cuja acceit aç~o no nosso paiz tem sido 
eoorme. NumAros de 8 paginas, com 24 
columnas, ao preço d~ 20 rs.-semaoaes. 

= Ü u. 0 tO. 4. 1 serio, ria apreciavel 
publicação vimara neuse <:1•e11çnd: Le
frftl!I, publicação mensal do Collegio de 
S. Damaso d'aquella ciilacle. 

-O n. 0 t2, Lº anno, d•l De8enllo 
11em meatre, publicação artística, 
escolar e das fami lias . 

Rerlacçào=Campolirle-Lishoa. 
-Tnmos pres«nte o n. 0 2, da pu

blicação quinzenal portuense. A Bor
dadeh•Q e Hotla Po1·•11;;ueza, 
qull desfie ha muito vem saliindo com a 
maior regularidade e bom i,?osto em to
dos os ~eus desenhos.tanto nos bordados 
como oos modelo~ que abundam em to· 
dos os numer(ls. 

- O fascicu\11 n.0 5 .lo AUa~ de 
Geo;;1·n phia Unlverl!ml, publica· 
çào mensal em fascículos de 4 paginas 
de 1ex10 com 3 columnas 1llustra,las e 
urn mappa geClgraphico, ao custo de 150 
reis por a~signatura. 

Vae annuncio. 
-Os fasciculos 2 e 5 <lo Grnn· 

de Htccioonrto Ent·yclopetllco 
Unher8al (lllu•trarlo) escriplú pelo 
ex.m• sr. Joarpiim Gonçalvee rereira Ju
nior. um distinl'lo publicista <JUe por sua 
con1a 'l está rlanrlo á ruhlicidade em 
Lisboa, pela E111preza E'111ora do «Mes
tre popular aperfe içoado•> de que sua 
ex~.• é proprietal'io. · 

Damos em o lugar competent11 o an
nuncio de. ta bel la obra. 

-O volumesinho n- 0 18, 2.0 da 2.• 
seriP da interAssante pulJlicaç:io, 1901·~• n• C1·ianças, dirigida por O. Anoa 
de Caslro o~orio, 1 cuja puhlicaçfo é tllll lS 

dada em corntos lpopularus portuguazee 
colhidos da tradição ponn;:neza e que Ih 
dão n1n valr·r nltra-interes,ante. 

-O n.º 70. l1.º a11110 , rio G"· 
b4ne le dol!I ICepo1°tlW9. jo1 nal 
i111I Ppe11denle, illustrado e lit1crario de 
Lisboa. 

- Recebemos a 7. • car!Aroeta dos 
Amo1·c11 ele Can11110, por Alberto 
Pi1ne nlel, edi1.ido pelo~ ~ r. ma rlos e•lito
rP.s lihbonenoes , Libanio & Cunha, rua do 
Norte. l!J,5. 

-O n.º 12, anno 2.º. ria A;;1•lcul· 
tura .Nucionnl, publicação d~stinada 
aos agriroltores portugue1.1•s. 

- O Zoopllilo (n.º 11 ,2:"2. 0 anno) 
orgão cl.1 sociedude protectora dos an i
maes. 

- 0> n. •• J 19 e 520 110 A mi,;o dà 
llell;:i~•o, semanario n ligioso braca-
1 t!ll Sti. 

O o.º 1-1, D.º anao, rla Doliiime
tria. revista 111 ~ ns ..il de mcdidna do~i· 

mel rica. rio Portn. 
-O n.º t2, XU anno, rio Ampbi· 

ou, revista quinzenal rle musica, theatro 
e bellas arte,, rle Lisboa . 

.-:-O n. º õ IO, anno XIX, do bem 
red1g1do semanario de mo1las para as 
familias, A 1100.t. ILLUSTllADA. 
Vem como em todos os seu~ precedeD· 
les nnmeros brilhante de co:la boração e 
repleto dos . mais moderno~ ligurinos pa· 
ra Oem vest ir com eleganc1a e bom oos-
t~ ~ 

-O a.º 4, vol. 9. 0
, ria lllélu•i· 

oe, publicação folk-lorica parisiense. 
-Os fase . 59 a 00 do nalpir.aote ro

mance da actual idarle, o 'c1•tme da 
l!locied1tde, devido à brilhante penna 
do austero dHmocrata João Cha~a~. 

-0 D.º 140, X[ anuo, ria EncyC1lo
p~dla t1_ru1 Fomtlin11, publicação 
feita em L!sboa pela acreditada empreza 
Lucas & I• ilho, e que é uma das melho
res que conhecemos e a unica, DO gene
ro, ern Portugal. 

-Està publicaria a caderneta n.º 40, 
anuo VH, do BuUlell dei Cenaro 
Excor•loni81 -., de CnfnluotQ 
perleDcelJle a setembro, ' ' 

-O fasci_culo_ n.• 3, vol. XV, per
tPncente a Janeiro, da Re"i8fl\ do 
Guim1H'aie111 , publicação da Sociedada 
M,11 tins Sarmento, de Guimarães. 

AN"N"UN"OIOS 

5 EDITAL 
João Caetano da Fon .. 

seca Lima. administrador 
do concelho d'Espozende, 
etc, etc. 

Faço saber, para os ef
feitos devidos e nos ter
mos do § 2.º do artigo 89 
do Regulamento dos servi
ços do recrutamento do e
xercito e da armada, appro
vado por Decreto de 6 de 
Agosto de 1896, que · no 
sorteio que teve lugar a 28 
do corrente nos Paços do 
Concelho, a commissão do 
sorteio formou a lista ge
ral e proclamou recrutas 
por classes os mancebos 
que teem de prehencher os 
contingentes para o servi
ço do exercito e armada 
no presente anno, a qual 
lista é a seguinte: 

Antas 
Francisco, filho de Joaquim 

Pires Larangeira e Anto
nia Alves, sorteado corn o 
numero quatro, activo do axer
cito. 

João, fi.1110 de Antonio de Sà 
e Maria Agra, sorteado com o 
numero nove, segunda reserva. 

Jose . filho de Antonio Gon
çalves Pereira e Roza Martins, 
fallecida , sorteado com o nu
mero dez, segunda r eserva. 

fosé, filho de Domingos Gon
çalves d'Azevedo e Antonia Al· 
ves da Cruz, (elle fallecido), 
sorteado como o numero d eze, 
segunda reserva· 

José, filho de João Alves Rol
lo e Maria Pires Larangeira, 
sorteado com o numero seis, 
segunda r eserva. 

José Antonio, ~ filho de Do
mingos Pires Larangeira e An
na Fernandes, sorteado com o 
nnmero dous, activo do exer
cito. 

Manoel, filho de Cui:;todio Ro
drigues Lapeiro e Maria Gon
çalves Caramalho, (fal tecido), 
sorteado com o n umet·o s ete, se
gunda reserva. 

Manoel , filho de Domingos 
Martins Ledo e Thereza Alves 
Rollo, sorteado com o nu mero 
oito, segunda reserva. 

Manoel, filho de ,Domingos 
Pereira de Mattos e Rosa Al
ves da Cruz, sorteado com o 
numero cinco, activo do exer
cito. 

Manoel. filho de Manoel da 
Cos ta e Thereza Gonçalves (fal· 
lecida), sorteado ~om :o numc~ 



O POVO F.~POZENDENSE 

r o u m activo do exer cito- ' Jesus Ferreira Bel/o, sorteado 
Ma~1oe l, filho de Manoel da . co m o numero seis, segunda 

Costa Cruz e Marianna da Cos- 1 rese rva. 
ta sor teado com o numero 1 Leo1iel, filho de Francisco 
tr~z, ac tivo do exercito. Diaq ~os San~os B~rdn Jnnior 

ApuHa . 1 e Mal'la Adelo1de Le1tti de Cnm-
Antonio, fllho de Bento C-:on-

1 
pos, so rtead o cam o numer o 

çalves e Rozalia Domi1 1gues, sor- . sel l~, seg11:irh1 rese rva . 
teado com o numero lrez, acti- Manoe l, fi lb o d e F ran cisco 
vo do exercito. Verreir.a Bello e .t\11 11a l-~u111 es 

Antonio, fil llo de Jgnacio da Graç~, sorteado <.;Ou1 o nu
Fernandes Torres e Maria Jo-, mero oito, segunda reserva. 
sefa sorteado com o nnmero Manoel, filho de José Alves 
oito,' segunda reserva. . Lopes e .Maria Ribeir".>, sorte~-

Antonio filho de Jose Seve- do com o numero cmco, act1-
rino e Ma

1

ria Ferreira Cazeira, vo do exercito. 
sorteado com o numero · qua- M~noel, filho de José Maria 
tro activo do exercito. Ferreira e Anna Gomes do Re-

' Joaquim, filho de Ignacio go, .sorteado coí!l o numero dois, 
F ernandes Eiras e Maria Do- actrvo do exercito. 
minaues sorteado com o nume- Manoel, filho de Manoel Pe-
ro ~m, ~clivo do exercito. reira da Silva e Maria Joaquina 

José. filho de José Fernan- Ramos, sorteado com o nume
des do Monte e Maria Thereza ro quatro, activo do exercito. 
de Jesus sorteado com o nu- Fonte-Boa 
mero sete segunda reserva. Joaquim, filho de Torqnato 

José mho de Manoel Carlos Felix e Rasaria Ribeiro, sortea
Alberto' e Maria Rosa sortea· do com o numero dois, activo 
do com o numero n

1

ove se- do exercito. 
gunda reserva. ' Jose, filho de Fnmcisco AI-

.Manoel filho de José Anto-I ves Fonte e Rosa Fernandes 
nio Tarrio~e Maria de Jesus sor- Carreira, sorteado com o nume
teado com o numero dois' acti- ra seis, segunda reserva. 
vo do exercito. ' Josê, filho de Jose Fagundes 

Paulo filho de Manoel Gop- Vidal e Maria Serafina, sortea
çalves T~rres e Joanna Frap- do com o numero quatro, se· 
cisca sorteado com o numeto gunda reserva. 
cinco', segunda reserva. José, filno de M~noel d'A.ze-

Manoel, filho de Manoel 4 - vedo Ar~ntes_ e Mana das Dores 
pes Ribeiro e Maria Fernandes Vasco, (tallec1da), ~orteado com 
Ribeiro Cardoso sorteado com o numero um, act1vo do exer
o numero doze,' segunda reser- cito. 
va. Manoel, filho de Antonio Go-

Roque, filho natural de An- mes F~rnandes e Anna Fernan
na Domingues .Moreira, sortea- des Gnllo, 80rteado com o nu
do com o numero doze scaun- mero sete, segunda reserva. 
da reserva. ' " . Manoel, filho de Antonio da 

Theodosio filho de João Sliva Lavandeiras e Ermelinda 
Gonçalves da Cruz e .Maria The- Gomes da Vinha, sorteado com 
r eza, sortt ado com o numero o n~mero tres, activo do e-
seis, segunda reserva. xerc1to. 

Venancio filho de Manoel Manoel, filho de Manoel Fer-
Leite e Ro~a Joaquina das Do- nandes 1Fa~·ia e Felicidade Dias. 
r es Coelho. sorteado com 0 nu- (elle fal.~c1do), sorteado com o 
mero dez segunda reserva numero crnco, segunda reserva. 

'Bellnho ' ForJães 
Antonio filho de Manoel Jo- Antonio, filho de :José dos 

sé Vieira ~Josefa Calçada, sor- Santos Faria e Marianna Ribei
teado com o numero trez ac- ro, sorteado com o numero dois, 
tivo do exercito. ' activo do exercito. 

Francisco filho de Antonio Antonio, filho de Silvestre Af-
Gonçalves c:outo e Luiza Maria fonso e Anna .Martins, sorteado 
Expos ta, sorteado com o nume- com o numero nove, segunda 
ro um, activo do exercito. reserva .. 

Joaquim, filho de Domingos po~rng~s, filh~ de Manoel 
Gonçalves Couto e Maria .Morei- !.?se d ArauJo Coutinho Pedra e 
ra, sorteado com 0 numero I hereza Martins de Sá, sortea
quatro, segunda reserva. do com o numero onze, segun-

Manoel, filho de Francisco da reserva. 
Manoel de Sá e Maria Azevedo, 
sorteado com o numero dois , 
activo do exercito. 

C:urvos 
Alberto, filho de José Pires 

AfTonso e Genoveva Row, (falle
cidos ) sorteado :com o numero 
trt:z, sego nda reserva. 

Firmino, filho de Manoel Joa
quim Gonçalves de Sá e Rosa 
Pinto, sorteado com o numero 
um, ac tivo do exercito. 

Jose, filho de Manoel Joa
quim Alves e Josefa de Sã, sor
teado com o numero dois, ac
tivo do exer cito. 

. 'Espozende 
Bernardino, filho de Joaquim 

da Costa Eiras, e Clara Pires 
Carneiro, sorteado com o nu
m ero trez, segunda reserva. 

Eugenio, filho de José Go
mes Lopes Gajo e Maria das 
Dores da Silva, sorteado com 
o numero um. activo do exer
cito. 

José, filh o de Sebastião de 
Faria e Rosa Candida da Graça, 
(elle fallecido), sorteado com o 
num'ero dois, segunda reserva. 

Fão 
Antonio, filho de Francisco 

Luiz Sobral e Hosa Alves, sor
teado com o numero nove. se
gunda reserva. 

Francisco , fllho de Joaquim 
Doming ues da Ve nda e Joaq uina 
Gonçalves Pequena, sorteado 
com o nu mero um, ac tivo do 
exercito. 

Joaq uim, filho de Antonio 
Gonça lves e Roza de Faria 
(elle fallecido), sor teado com ~ 
numero tres, activo do exerci
va. 

José, filho de Francisco Pin
to de Campos e Thereza de 

Domingos, filhl) de Manoel 
José de Carvalho Novo e nosa 
da Lomba, (fallecida), sorteado 
com ·o numero sete , segunda 
reserva. 

Domingos, filho de Manoel 
José de Faria e Joanna Gonçal
ves Vianna, (fallecida), sorteado 
com o numero um, activo do 
exercito. 

Domingos , filho de Manoel 
Rodrigues Branco e .Maria Ri
be iro da Silva, sorteado com o 
numero seis, segunda reserva. 

Joaquim, filho de Antonio 
da .!,.Cruz e Maria Rodri
gues d 'Almeida, sorteado com o 
numero treze, segunda reserva. 

José, filho de Antonio Ribei
ro Lima e Maria Rodrigues Li
ma, sorteado com o numero 
trez, activo do exercito. 

José, filho de José Gonçalves 
da Costa Novo e Marianna Gon
çalves Neiva (fallecidos), sortea
do com o numero dez, segunda 
reserva. 

José, filho natural de Maria 
Thereza da Silva, (fallecida) sor
t eado com o numero cinco, a
ctivo do exercito. 

Manoel, filho de Domingos 
Gonçalves do Freixo e Maria Ber
nardina da Costa, sorteado com 
o numero doze, segunda reser
ca. 

Manoel, filho de Francisco 
Dias de Sà e Rosa Afionso 
da Cruz, sorteado com o nume
ro oito, segunda reserva. 

Manoel Antonio, filho de João 
Dias de Sá Junior e Amelia Gon
çalves Pereira , sorteado com o 
numero quatro, ac tivo do exer
cito. 

Gandra · 
José, filho de Manoel Dias de 

Campos e Rosa de Miranda, sor
teado com o numero um, activo 
do exercito. 

e Thereza Rodrigues Go
mes, sorteado com o nu
mero um, activo do exer
cito. 

Manoel, filho de Martinho 
Gonçalves e Hosa Fernandes da 
Foute, sorteado com o nume-
ro dois, segunrla reserva. Palm~lra tio Faro 

Gemezes A nlom· ~. fi lho de Ma-
Arlelino, filho de J osé Thimo- 1 nnel fi" j ~)1wi rns e Thel'<-!Z:1 

teo de Pdssos 1Pereira ~1 a<; i e l e '' l · ·~ 
Anna Maria Martins, sorteado ~' ana Ch:.i ves, sorleauo 
com o numero seis, segunda re- com o numero dois, se-
serva. gunda 1·ese1·v·a ~ 

Antonio, filho de Francisco . . · . 
:Martins Alves e Emilia Gomes Paulmo, filho de Lmz 
Nogueira •. sorte_ado com o ~u- Marlins Victorino e The-
mero d01s, act1vo do exercito. . 

Antonio, filho natural de reza Maria, sorteado com 
Joaquina Alves, legitimado por o numero um activo do 
matrimonio por Joaquim José exercito ' 
Alves, sorteado com o numero · 
oito, segunda reserva. R~o Tinto 

Antonio, filho de Manoel Jo- Francisco, filho de Ma-
sé Al~es e Bern~rdina Gomes noel Antonio Gomes e Ma-
Nogue1ra, sorteado com o nu- - . . 
mero cinco, segunda reserva. na Rosa da SII va, (falle-

Francisco, filho de Manoel cida) sorteado com o nu-
Gonçalves do Luiz e Maria Gon- ' d 
çalves, (fallecidos), sorteado mero tres, seg1m a reser-
com o numero nove, segunda va . 
reserva J ' filh d A · 

G · filh d J . F ose, 1 o e nl.omo aspar, o e ose i ernan- J . , r 

des de Carvalho e Anna Gomes. ose d Azevedo e fhere-
sor~eado com o numero quatro, za da Silva Barreira, sor-
actrvo do exercito. t d . 

João, filho natural de Maria ea O com o numero Jo1s, 
da Silva, sorteado com o nume- segunda reserva. 
ro sete, segu!lda rese1·va. . José · filho de Manoei 

Manoel, hlho de Domrngos . ' . 
José Pimenta e Thereza Mai·tins Francisco Barros e Anna 
d'Oliveira, sorteado com o nu- da Silva Barreiro sortea-
mero tres, ac tivo do exercito. d ' 
· Manoel, filho de João Go- o com o numero quatro, 
me~ Dias e Rosa de Souza, (fal· segunda reserva. 
lecrcta), so~·teado ca m ~ nume- Manoel filho de Ma-
ro um, act1vo do exercito. '. . 

li. Bartholomeu do Har. noel Joaquim da Silva e 
Francisco, filho de Joaquim A arifina Maria AI ves sor-

Martins Vianna e Maria Rodri- t ºd ' 
gues, sorteado com o numero ea . O com o numero um, 
um, activo do exercito. act1vo do exercito. 

José, filho de Antonio Mar- Vllla-Châ 
tinos d'Abreu e Rosa Martins, Albino filho natural de 
sorteado com o numero tres, ' 
segunda rese rva. Anna Gonçalves, sorteado 
. Manoel. ~lho de Antonio Mar- com o numero cinco se-

tms Maranhao e Anna Gonçal- d · . ' 
ves Carregosa (elle fallecido), guu a re~erva. 
sorteado com o numero dois, Antonio, filho de Ma-
segunda reserva. noel Pires~ Rosa Antonia, 

ltlarlohas (fallecida) sor~eado com o 
Delfina, filho de João numero dois, activo do 

Lima e Clara Gonçalves exercito. 
Calheiros, sorteado com o Antonio, filho de Mathias 
numero sete, segunda re- da Rocha e Maria Gonçal
serva. ves, sorteado com o rnune-

Joaquim, filho de José ro quatro, segunda reserva. 
Barbosa e Arma Gonçal- Bernardino, filho natu
ves Patrão, sorteado com rnl de Thereza Gonçal ves 
o nilmero dois, activo do da Cruz, sol'leado com o 
exercito. numero tres, acli vo do exer-

Joaquim, filho de Ma- cito. 
noel do Pillar e Maria Gon- Sebastião, filho de An
çalves de Lemos, sorlea- tonio da Torre e Anna t.l a 
do com o numero seis, se- Silva, sorteado com o nu-
gunda reserva. mero um,aclivo do exercito. 

José, filho de Francis- Sil veslre, filho de A nto-
co da Costa e de There- nio Barbosa e Maria de Bar
za Rodrigues Menino; sor- ros, sorteado com o numero 
teado com o numero oito~ seis, segunda reserva. 
segunda reserva. E para que chegue ao 

José, filho de Joaquim conhecimento dos .interes
Dias Carqueijó e Hosa Ma-
ria Affonso de Sampaio, sados se publica o presen-
(fallecida), sorteado com 0 te annuncio em 2 numeros 
numero lres, acli vo do e- do jornal «O Povo E spo
xerci to. zendense », achando-se as 
. J ~lio, filho ~e Anto- relações a que se refere o 

mo Pires Car~~1ro e de § 2.º do citado artigo 89 
Esperança BaJao, sortea- affixadas nas portas das 
do com o numero quatro, . . 
activo do exercito. respectivas egreJaS paro-

Manoel, filho de Anto- chiaes. 
nio Joaquim Martins Do- Espozende, 28 de No. 
mingues e Rosa AI ves Mor- vembro de 1898. E eu João 
gado, ~orteado com o nu- Josê Lopes, secretario, o 
mero cmco, segunda reser- subscrevi. 
va. 

Manoel, filho de Ber- João Caetano da Fonseca Lima. 

nardo· Gonçalves Repincho, 

VASCO A. PINHEIRO 
4: M11<lou o seu atelier de 
alfaiate para a rua do Esta
leiro n.º 2,onrle espera rece
ber ns ordens dos seus 
ex.100

' freguezes. 

11111111 
REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CH ARADISTICA 

publicacão começada em t 885 
Redacçào e adrninislraçào-Rua do &Jare· 

chr..I Saldanha , 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 rêi> . 
Província: cada série de 26 numeros 

580 réi~, pagamento arleantado. ' 
- Toda a correspoorlencia deve ser dirí· 

gidaoa ed1t11r Juào Roma noTorres ,rn a 
o Ma1echalSa1danha, 59 e 61· -Lisboa 

E~CYCLOPEDI~ DAS FAMILl~S 
Revista de Instrucção e Recreio 

Co11tllcõel!I de n11l!ll:;nn&11r" 
estai)' uÍilissi mt.1 rttvi~ ta publica·se 

wensa lrn nnte um nnmero de 80 paginas , 
em typo míudo, impress•1 em bom pa
pel , e elegant~ruente bMchado. Conlem 
cada numero variad issima secções, d'en-
tre as quaes <l es tacart•mo~ . pela sua irn
pórtancia a <le historia pa tria, intitulada 
Historia <la invasão franceza em Porlu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elol! ios 1le !orla a imprensa periorlica. • 
Segnem-se·lhe la rgamente dBsenvolv1d11

1 

e alterirndamente, as seguintes secções. 
Agricultnra , anecdo1as, anliguidades, 

aoon1am1<utos historicos, 
ari th metica, assumptos re ligiosos, astro
nomia bellas artes , botanica, coutos in

. faatis, 
descoher las e invenções, 

diccionario da bihlia , estatisti ca, 
economia domestica, 

geügra phia, historia natural, homens il
lustres, 

hygienê, jardiu ajem, litteratura, moral , 
machinas, medicina, musica, 

Myth ologia, pensamentos , phy>ira . poesia 
sciencias e artes. Ate. 

rormaodo no fi m do a.ano um grosso vo
lume de 960 paginas, inrlc se encontr:i m 
reunidos aponJamAntos de todas as scien
cas, constitui do uma verdadeira Enr.y
cloped ia . facil de ser consultada por quem 
rlese.i e saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 numeros eg11aes ao 
presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

C~ TECISlfO DE PERSEVERANCA 
Condtcõel!I da n•l!li r.;nnt11r" 

E:< ta ob1 a sera distribuitla em fascieu· 
los de 48 paginas de texto em 8 ° gran
de. Prnço de cada fasci1;ulo tOO réis; pa · 
gos no acto da enlrega: para as provio
cias franco rle porte. Os assig11antes da 
provi n~ia paga rão de r.inco em cinco ras
cicu los , enviando-se pe:o correto os com• 
pe1entos recibos. 

Logo que principie a distribuição ga
rante-se a maxinu regularidade na en
tre:.:a. 

Tem direi to 11 um exemplar gratis 
quem anga ri ar rlez assignaturas e se res· 
ponsa bili ~ar pelo seu integral pagamento, 
não fi cando com direito a nenhuma outra 
com missão . 

Abonam-se vinte por cento da com
missào a todos os cavalheiros que nus 
remetterem de cinco assigna1uras para 
cima. 

Accei tam-se correspondentes em lo· 
das as terras o ode os não ha, dando refe
rencias n' tista cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptorio do editor An&o
nio Dourado, ruâ do11 Uârty
rel!I dá Liberdada o,• l 9 -
Por&o. 

FERNANDO AEIS-MAYEA GAAGÃO 
--o- -

OS VERMELHOS 
--o--

No&a• de dol• retraci1alo• 
- - o--

Publicação quinzenal: Preço em todo o 
reino- 5 0 r e i•. 

- = O= -
Editores:-LIB&.NIO dl CUND~ 

i45, Rna do Norte, i 4õ-LUIBOA . 

11 
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GRA,NIDE 
D CCIONA I O ENC.YCLO EDICO 

UNITVERSAJL 
(IILLl[j~TRADO)' 

por 
.Joaquim Go1u;ah·e11 Pl'reira .Junior (Osc~u.· N ey) 

(PUOFESSOR E JORNALJSTA) 

Era h:i ~tnnte ~ensivelentre nôs a fa lta de um Diccionn1•io ~ 1cycJ.ar.1e
diC'o l"ni .. t'r ai o~ conhecimento~ humanos são tão vasto,; riue oão ha memo
J'Í.1 hnrmna cap~z de os encerrar. Hecorror ás differentes obra~ exisren!PS, sol: re ca
di:: uma das fClf>nrhs a <JUe se preci~:i recorrer. era dispPnrlio•o e in1pn<:!\ivel . Por 
isso este GRANDE DíCl.JONAlUO ENCYCLOPEDICO UNIVEHSAL li.LUSTR A
DO vrm cump1ir um~ importante missão. Como DICC!ON. RIO dt> l in~ ua portu
gurza é o mais cof'lp leto. p~·osotlico e oll'tb@;:ra1l1Jico. Encer ra as ~P_~ um
tes mat<'r ia~: a Bin11roph ia , Bird1ograpbi3 = Estat1stica-Jurispru1leocja-Ph1lo, o
phir.-Philologia-H1~roria, Geogrnphia, Mytholor,ia, Lingui :< ~ica- llPlhs Arles 
Cosrnmes atravez dos Seculos-:-ic;i>ncias mathema1icns, phr1cas , r a·uraPs, mo· 
rncs, politicas-Scicncias appliradas-Invenções e O .• scobertas-Sports~ C~c li s
mo, Equitação, N~taçiio, etc-« Vida pralica: >J Economica, ~omest1r:i, c~1~rn ha, 
receitas etc .-(c~fovimenlo Social:)) UPslões oolitiws e so1•1 aes : Coll1·c11v1smo, 
A archi'.1 , Capit·ilisrno, Pauperismo, lnternacion~l1smo, fi'ernir:i,mo , Anti · s~ miti s
mo, etc.: os por:irlos politicos nos differentes paizes. «Q11usti}es econonmas , »: 
Livro·ram!1io. · Prote1'CÍonisrno, Bi-metaliismo, etc ·-« Legi slaçào-Qu1•s tõ~s reli
giosns1': As R!!ligiões actuaes, Ritos e Dogmas; o é•)('hristianbmo , etc,.=«Ty
pos o porsonaµens !itterarios de todos os paizrs.-cc jJedicina: •1 Allopa1h1ca, Ho-
mooparhir~ TratamPnto nel~ agn. syst~ma <lr Kneipp " Forrnnhr io-m .. clt~? · 

O GRANDE IHCCIONAillO ENCYCLO:>EUlLO UNI\'~H~AL ILLUS 1 R!\00 , 
é distrilintdo aos fascículos s<Jruana~s de :100 réis, pago• rio ~elo d~ Pnlr~;.;a Cada 
fascicnlo "ºº ta de IG paQinas, ei; pl endi do parwl ft1rm;1to grao11e n :{ rolumuas , 
bom tyro, mnis dri 6 000 maizmficas gravuras int<'rcaliarf~.s no t1·:~t o : rnappas geo
graph1cns, t,·po;, de raças, vi~tas de cirlades, plailtas, mo_numentl•S, etc., ~t_c . 

Esta ma1;:nifica obra é um th r~ouro inesti111av1 1 e digna de ser ad qo1 rir!a por 
tod os , trndo direito a ser coosiderHda a primeira obra eocydop»rl1ca po1 IU J! OPZa . 

A di str ibuição elo f. 0 fascículo já começou e ségue regu larmente todas as se
manas. 

Podemos garantir aos nossos assigna n!eq toila a r11{ln la rid ade r. que nfo har'ie
ceio de ficar a ob ra incompleta, puis esta Empreza considera-se com fo rças para 
a publir..1r. 

E IPDEZ1l ED:S-TOl1tLl..-R. elo A 'lllt"l!IR S, >:2, 3 . • E.-1.fi@Jtoa , 

80 RÉIS Oirectora : JOO RÉ I S 

No nc&o d a enar·e;;;a ALI CE DE ATHAYO E No acfo da e;1&rei;a 

JOB~AI. D/UI ll'A.HILi!Hii 
--~~~~--~------q-----

Pnblicnçãu semar.inl 
--~----

Por contracto feito em Pads. s1irá todas as rrsrr,1rnrlas-frir·asi> a ;;otBa n
l n tro.da contendo em ma~nd1cas gravuras a preto e colorida~ , torlas as nov i· 
d~des em chapéus, lOi let es, bordados, pl1an1asias e confec~ões, tanto pa ra sen ho
ras como para crPan1tes, aMoldll~ cort11dos», tamanho natu ral. Alternadamente 
A !lodn lliim1CrlldR di>tribuiiá mnldes traçados e folha tfe bordados de to 
do os feitio, , acompanhados das 1P,flPCtivas de.cripçõPs . Conterá uma ((revista 
da modan, onde todas as sem3n2; rnoic·ará aos seus leitores, os f:tctos m~is im 
po ltantes qua se derem durante ?.í]trnlic e~1·:1ço do temrt• e que se ri;lacioot>in 
eom o seu titulo. (c Corre>poarll'nc;a»: Secç~o clesiinacla a respon1le r a torlas as 
pe.;soa~ que se dirijam á &Ioda lll~ush· .da sobre :issumpros de interPss.e a
propriado . . Mc thodo de córte»: .M:rne1ra de tirar medi das , corta r e fazer v est1rlo~, 
«Flores artificiaes» : Methorlo que ensina a fazei-as de t orla~ as ()UalidadP~. «A rt i
gos div•rsos;i, sobre ass umptos ele interesse fcm en ino. '' Hygiene>l das creanç~s, 
dos ca~:1dos, <la habiraçào , etc. (cReceitas>l necessarias a torlas as familias, etc . . 
ele. aSegredos do touca-dor>i . (cCosioha de Kneipp1i, nm a_ recoi ta po r se ma na, "Se
c~ct:irio da , familias»: .l\lode lo de eartas. ((DoctJsn : Recellas rlusconherrcl as fl espP
n.neotad~s. « sc irncia em fa mili:i ~: L11rios~s exr1 m11c1a~ de physica e dr chi 
mica, acomranhaclas de gravuras i!Jul'id;~t1vas, facBis tle reali~ar em ca>a, prop ia· 
para creança~, assim como uma diversirh<le de (e.logos i nfanti~ >i . (e A sPcçfto lillP. · 
raria constarà de romances, contos, his t·1 rias , po~st~s, pensamentos, provnbios, 
haracld~ e eunmas. A Hodn llllm!ll ra da fica sendo o m~lhor e o maig bas 

rato jornrl de modas que se publiea em Paris na hngua portugueza, e pela cla re· 
'ª utilidade e Vúrie<lade dos seus arti«os torna-se 

INDISl!•fgN. AI. VEL E , !! TOD,~ !li AS C, S A.~ 

&. l odn IUutJtrndn publicarà por :inno 52 numeres de 8 paginas, com 
32 columna~. em grande format'l, !:800 gravnras em prP.to e coloridas, 5~ mol 
des Cúr:a1hs, tam3nho natural; 52 fol has de mo ld es traçados alternados com bor 
dados e s~rá rom ett1da fra nca ele porte. 

ClRL 'OE A TODOS OS .\SA IGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas chtJias dfl figurinos de roupa branca. 

1 .• ediÇA°io Condit;õt.>l'.'I do nssl~nntnrn 2. • ediÇl°iO 

ANNO.-ü2 numero~ rom 1:800 gra- 1 ANNO. - 5~ numoros com i:800 
vuras em preto o coloridas 5~ molde.:; gravuras em preto e coloridas, 62 mo l
cortado•\ am~nho natural, ,02 folhas de des cortados, tamanho na tn ra l, 4$000. 
mol1le~ lr~cado~ on rle bordados, 5$0 O. 

SE~lESTHE.-26 numerns com !J90 
fi? r3Vuras em prPto e cok1 rid~ . 26 rnol· 
dos cort:idos , taman ho natural, 2t:i mol 
des traçarlos ou bcirrlados , 2,!pt"iOO. 

TRIMESTHE.- 13 numero:- rnm MiO 
gravuras em preto e colorirlas. 13 mol· 
des cort,1dos, t ~rnanho tiatoral, 13 folhas 
de moldes traçados oo bordados 1,3300. 

SEMESTRE. ·-26 numeros rom 900 
gravuras em preto, H coloridas. 26 mol
des cortados tim ta ma nho natura l, 2$'100. 

TfW.IESTRE. -13 nomeros com 450 
gravuras em preto e col1> ridas, 13 ll•tl!
drs cortados em tamanho natu ral , reis 
1$100. 

:ri:, tlDOA. , 1•onTO :rE (;011UBllA 

Um nomno rontendo 30 gravuras j Um numero con tendo 30 gravuras 
cm prel'l e r.ólorirla~. um moldá corta. cm pre lo e rolori1fas. u10 mo lde cortado , 
do, tnmarho na tur::I, folha de moldes tamrnho natural. 
traçados ou de bordados. 

No oc~o da en,1•ega iOO 1•eh1 No neto 11a Pniregn. 80 1•e l11 

Antiga casa Bertrand = JOSt B~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

~I~ 
;~ -. ~ 

( PUBLICAÇÃO MEN SAL ) 
COt'DIÇÕES DA ASSJGNATURA: . 
No pri111:ipio de cada mP~ será publicado um li vrinho rle 32 pagina~, 11npress~ 

em bom r~p rl , cap' apropriada , tendo ao fim uma secção es pecial desti nada a 
correspondencia dos pe~ul'oi no s assignan1as. 

Pagamrnto d;i. ass1gnattH'?. adcanrn<lo, por 3 mezes. 
rcço de cada trimestre : f 70 rs. Numero avu lso GO rs. 

A~signa - ~e onir.amente em Setuhal. Os pedidos de ~s~igna tnras corno toda a 
co ospnncltmcia dew1rão ser di1 igidas a Anna de Castro Osorio, rua N(,va da Con-
CtJi1 fio SeiuLal , 

'i:a h r.:imorn form.ua um livrmho indepernlcnta, podendo ser r,omprarlo :n:n lso 
s •m mrla percler r!c sru intere~ e. Aos srnhores ~ssir.nantcs serão 1list.rib1Jl(las, 
nc 'in1 dP carla serie dr seis nurneroR, :is cap::is, de lu;;0 , eonjun<'tamrntr crJm o 
froote>p1c;u e mrliee rins elPgantes volnmesinho,~<p1e formarão a no~sa bihliritlwca. 

~o fim do anuo 1fütribuir·s~-lla um premio , que será o testemunho da mmha 
gratiuão. 

8l'lnllorD8 
EDIÇAO EM HESPANHOL 

Pnh lica-se lodos os domin gos e coo· 
têm numerosos mn1l Pll o~ de ultima no
vi da1 le <1m trajos, r.hapeu•, adornos, pFrn · 
IP.ado ~ . etc.; revistas de moda~ e ~alões. 
~~ o uaíco rln~ ~a sua rla s<e ()Ue se pu
blic:i em Hes panha e nrnis bar<1 to. 

Preço da assigna tura em P0rtn2a l: 
A ano. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis rnezes · . . • • • • • . • f$7GO » 
Tres mazes .. .•• , • . . . 865 » 
Nurnero :l\IUlso. ..... . 65 ;Jn 

Todo~ o~ pPdif! C1s rle ;i ssi gm tura rJ ?V11m 
sPr feitos ao H, M?. noel Fr:rnci~co Mi
dões - Rua da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na rrd arçã n do (e Povo Espazr n d~n · 
se» mostram -se Cls n.º da cc Ul t1 ma ~fo
daii. a qu em desr.j•as::ignar. 

--------. ººº . . ~g~;:~ ~ 

::§ ~~~iSiS 
"' ....... 

L USO-BRAZILEIR A 
DlS 

Jrnncisco 'José Jrrrt irn 

22i RUA DA EGRUL 23 (1) 

- -o--

EJ!lpectn!idac'!cf!I cnj!l fabrico são 
un ica e exclu sivamente d' 11sta casa: 

BisMuto , systr,ma , àe Valloago :lOO rs. 
ílolMha fina rl e agua e sa l 80 •> 
Bi ~ couto ·i Botão de Casacu 120 » 
Oito apal i to~ (~tl araruta» 120 » 
Oito d11 chocolate ili-O » 
Bolachiuha doce i20 >J 

Pão t!e diversas qual idades manipu-· 
lado pelos systemas portuguez e brazilei-
ro. 

Além d'estas espF'ci alirlad es, estaca
sa tem á venda ~ rand e varied~de de Y.i
nhos finos , figo de caixa e ce1ra , que1J O 
da Serra e lon1lrino, passas de Malaga o 
outros generos . 

z~IT PU O, .f El O 
ILI 

A liO reis o meio litro, só o venrle 
em Espozeode a (<Padaria Luso Brazi lei· 
ra>> de 

F"anc~aeo .Jof4é Ferreira 
l&U~ DA. Rd;:HEJA. 

Experimentar para avaliar. 

T·B COS 

Francisco José Ferreira, esta be
lecido eom me , cear ia, pad aria e fa . 
brica de holai:ha, oa rua da Egnja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilit ado a vender tabacos por junto 
e a retalh o, for oeceodo d'ura avaote 
qualqnor rncommenda qce lhe seja 
feita polos seus estimados freg uezes, 
para o que está sortido de modo a 

1 

bem serv1f o publico ero geral. 
Espera cont1nm.1r a merecer a 

confiança <loa seus amigos. 

PUJSL l!C~ .ê.O MENSI.. 

ATLAS D G_OG· 
D ESGRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. ContP n~o 40 mapp~s exprPssamenle grav.11fos e impressos a côrns, 160 n1-
1?tnas d_ii t.exto dP dnas eolumnas e perto de 300 g ra vu ra ~ repre•e 11 t1111dn vi<t '~ 
das princrpae> crdades e monumentos do mundo, pailagtJnS, retratos d'ho•nens 
celebres, liguras di aii rammas, etc. 

A primei r a puDtlicaçíio que n't"lilte 1:'~111,,.ro He faz 110 11 iz 
Obra derl icada a Soc1e,Ja,J ,, de G•ographia dA Lisboa 11 m comrnemor;; ção do 

~. · ceo!Pnarin rh lnrlia ORUEH º" PU B LICAÇÃO 
O Mundo-Eu1 ?Pa-l'ortul.{al physico-Portug:1I po liti1·o=Ccilonias por!ugue

zas (Açores , ~l arl B 11a)-Co lonias portu {l uezas (Guinó, Cabo Ve rde S. Thomé e 
Príncipe . Ajudá)-Coionias portnguezas (An iui la, ,\lnça mbiqn e)-C~ l onias pnrtu
guezas (lnrl1a po rtugueza , Macau , T1rn o r)-Hes pan lt:1- fi'rança-Su is , a.-lt ~ ii a
Penin.su la ?os l:lalkao s-G~cc i a -Ilha• Britau icas-Mollan da, Belµica-Al fem.-.nha 
Austria--Drnam:irca, Suecia e Noruega-lfossia - Asia occid Pnlal-Inrlia--Cl:rna, 
Japão-Archipelag.o ~s i atieo-i\fr i ca-A frica ( l. • partP.)-Africa (2 . • parte)-i\frrca 
(3 .ª part .. )-America do Nort••-C1o~dá-E<1~ rlo~ Unidos- Mexico-America CPn· 
trai , Antilha ~-A maric_a do Sul-!\ merica do Sul ( 1.• parLe) - Ameri ca do Sul (2. • 
parte )-Brazil-Ocean1a- ll egiões pola res. 

ConcHçõc111 dn a11sii;na t n r a: 
Todos os rnezes será rli str! bui<lo um fa scic1J!o conten~o um a carta geo~raphi

ca cu1d arlosa meote gravada e impressa a côres , uma folha de quatro pag in ~s de 
tex to rle 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de mo reis pagas 
no acta ela entrega. 

Todo o assignante qoe tome a re~ponsa bilidade de 3 ou mais assi 11111 t nr~s te
rá di'r eito a 20 por cento de abatimento e ria .t0 assiguatura'l em d e a ~le a 20 per 
crnto e um exem pla r gr·ati s. N'estas condições acceitam -se corresponden te& em 
todns as terras !las proviucias. 

Para as proviocias as assií!Patnras serão pagas adeantadamente na razão de 2 
ou mais íasciculos, seaclo o porto franco. 

Toda a cnrrespon1foncia e pedidos d'as1dgnatora ilevem ser diri !!'iri n.; à Etm· 
llre~m l~diCorn do A&hH! d e Gee~rapbia Un i wersnl-HU.\ DA BOA 
VISTA, 62 , i. 0 Esq.-LISBOA . 

~RIYILEGIO EICLUSIVB 

K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL J~MES 
IJnl<"o apprC1v1J1do_,, lesaRmen&e auc&or§sado p elo e o• -lb• 

de "'ªºd" pulnlca c!e Portur;al e lo8pecterha G e ral 
d e H715len11 da Cllrte d0> .Rio de .llan elJ"o. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mnllas 
observações nos bospilaes e na clinica parlicu ar dos mais dis. 
tinctos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Re ino a appro,·al-o (distincção que lbe uão mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifito 
contra as bronchiies, tanto agudas como chronicas, deffuxo. tos
ses rebddes, tosse convulsa e asthmataoa, .dor do peito, escaNDI 

,-.. de sangue, P. contra todas as irriiciçôes neroosas. 
~ 

- Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Sam.te deu ao governo, e com l\S obser .. 
'fações dos prmcipaes medicos de Li,llhoa, reconhecidas peloo 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envclucro esta 
minha assignatura 
wm tinta a.zul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco. Filhes 

'71aor do cabeUo de 
A YER-fmpede que o cabei.o 
se torne branco e restatJra ao 
cabe llo grisa lho a sua vitalidt.tab 
e formosura . 

P e ito ral de cereja de 
• .- y e r, O remedio mais seirnro 

w - que ha para cur~ da fnl!ll!le, 
bronc.hUe , as•~ma etobercu1011 p ulmona r e11t, frnsco 1l)i00 
reis mP 10 fra~ro 600 reis. 
. O EMPLASTRO PEITOBAL DE CEREJA DE AY&:R.-Exrree uma 
tn fl ueocra benefiea e r ap i d~. em todas alfocções da garganta e do peito. O 
seu pod~r nota vel de destruir dores e evidenciado no modo por qae all i
va o peito e ~O C ef!a as t os~es vislentas. 

.i;:x h·Rcto c @maH>1tto de filftlliln11arrllha de ~:rer-Para 
puri ticar o li:lBU• llJe , limRlnr o c orp o e c ura radica l dali 4.'18• 
cro1•holae. fr~1sco i~tOO rei s. 

~ 1•emedio de "''e r con&ra f!lez6e•- JJFebres intermi tentes 
e bJh C>83S ». 

T?dos os rern ed ios que ficam inrlicados são altam ente concentr3dos de 
maneira 111rn sahent baratos, pnr que um vidro dora muito tempo . 
. Pil e l no Cnuan r&hi w de Ayer-0 melhor11 purgativo suave e 
rn tetrame)l te vegetal. 

-~z'\ Pe~t"lfo-:.e1;3lnreclante e p o1·1ncl\nte 
f«•'_j de o11EYE8-pa ra desinfec tar casas e latrinas ,· ta rn~z:,. ~' 

_ -~ ·"..'.~~ , b,.m é exoe llente para tirar gor rl ura ou nodoas de rou-
~~~tY~~·~ , pa . limpar meta0s , e curar fe ri das. 
~!~~l,f,l,C!;y' VP11nle-oe em Coda!J 1u1 p1•1t1ripae11 

t-~ ~~..,.--c0:-:::c- ,, l~hna·mftclal!I e d r ouarlnl!I, PREÇO 300 
· ~ 'R"c.1s·1I'" REI . 

VER MTFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o mclhnr rcmedio contra lom brigas. O proprieta rio estâ prompto 

a devolver o <linhPiro a q1rnl11uer pes!oa a í]Ut3m o romedio não faça o 
f> ITPiln q1Janrlo o rloente tenha lombrigas e seguir ex-actameote 3S ins· 
trur ~ÕP.R. 

D~posito: James Casseis & C •. llua do Mousioho da Silveira,-Porlo 


